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I - As Conseqüências do Pecado

Efeitos do Pecado sobre nosso relacionamento com Deus


O pecado produziu uma transformação imediata no relacionamento que havia entre Deus e Adão e Eva. A comunhão que havia entre Deus e o homem cessou por haver este violado a confiança e o mandamento do Senhor. Isso acarretou o desfavor divino sobre todos os que vivem ainda no pecado. “Mas as vossas iniqüidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça” (Is 59:2).


Desfavor divino


É notável o modo pelo qual a Bíblia caracteriza o relacionamento de Deus com o pecado e o pecador.


a) Em dois casos, Deus diz que odeia Israel por causa de seus pecados:



- Oséias 9:15



- Jeremias 12:8


b) Em outras duas ocasiões Deus diz que odeia o iníquo:



- Salmo 5:5



- Salmo 11:5


c) Muito mais freqüentes, no entanto, são as passagens em que se diz que Ele odeia a iniqüidade:



- Provérbios 6:16,17



- Zacarias 8:17, entre outras.


O ódio, porém, não é unilateral, da parte de Deus, pois:


d) Os iníquos são descritos como os que odeiam a Deus:



- Êxodo 20:5



- Deuteronômio 7:10


e) E odeiam os justos:



- Salmo 18:40



- Salmo 69:4



- Provérbios 29:10


O fato de Deus olhar com favor para alguns e com desfavor para outros e o fato de ser descrito como alguém que ama Israel e, outras, como alguém que o odeia, não são indícios de mudança, incoerência ou capricho de Deus. Antes faz parte de sua natureza santa opor-se de modo categórico a ações pecaminosas.


O Antigo Testamento descreve com freqüência os que pecam e violam a lei divina como inimigos de Deus. Mas, são bem raras as vezes em que a Bíblia fala de Deus como inimigo deles (Êx 23:22; Is 63:10; Lm 2:4,5). Rebelando-se contra Deus, é a humanidade, e não Deus, que quebra o relacionamento.


No Novo Testamento, dá-se um destaque especial à inimizade e ódio dos incrédulos e do mundo para com Deus e seu povo. Pecar é fazer-se inimigo de Deus (Rm 8:7; Cl 1:21 e Tg 4:4). Deus, porém, de ninguém é inimigo, pelo contrário, ele nos amou tanto que deu seu próprio filho para remir-nos de toda iniqüidade e fazer para si um povo especial (Jo 3:16 e Tt 2:14). Ele é o exemplo vivo daquilo que ordena a seu povo (Rm 5:8-10).


Embora Deus não seja inimigo dos pecadores nem os odeie, também está bem claro que Deus fica irado com o pecado. A Escritura não apenas se refere às reações presentes de Deus diante do pecado, mas também afirma que virão certas ações divinas (Jo 3:36; Rm 1:8 e 2:5). A ira de Deus é uma questão muito real e presente, mas não será plenamente revelada, ou manifesta em ação, até algum ponto mais adiante.


A ira de Deus não é algo emocional, não é como se estivesse “morrendo de raiva” de alguém, mas é característica de sua santidade. Mesmo assim Ele é, ainda, capaz de exercer sua longanimidade e paciência para com seu povo.


Outras conseqüências de nossos pecados que afetam nosso relacionamento com Deus são:


Culpa


É o estado objetivo de ter violado o propósito de Deus para a humanidade e, assim, estar sujeito à punição.


Punição

A punição divina tem quatro aspectos básicos: (1) de retribuição; (2) de dissuação; (3) de efeito disciplinar e (4) de purificação.


(1) Retribuição - Em retribuição ao pecado o homem receberá sua recompensa (Is 1:24; 61:2; 63:4; Jr 46:10; Ez 25:14; Rm 6:23; 12:19; Hb 10:30) .


(2) Dissuação - Para dissuadir outras pessoas a tomarem o mesmo caminho do erro (Js 7:1-26).


(3) Efeito disciplinar - Para convencer os pecadores do erro de sua conduta e fazê-los deixá-la (Sl 107:10-16; Hb 12:6).


(4) Purificação - Essa idéia não é tão clara, mas insinuada, de que Deus purifica os homens do pecado através da punição, veja Isaías 10:20,21. A Assíria será usada por Deus para punir seu povo; como conseqüência dessa experiência, um remanescente de Israel aprenderá a confiar no Senhor.


Morte


Uma das conseqüências mais óbvias do pecado é a morte, o argumento de Paulo é que, como salário, a morte é um pagamento adequado, uma justa recompensa por aquilo que fizemos (Rm 6:23 — veja também: Gn 2:17). Essa morte que merecemos possui vários aspectos: (1) morte física; (2) morte espiritual;  e (3) morte eterna.


Morte física

Paulo, em Romanos 5:12, atribui a morte ao pecado original de Adão. Embora a morte tenha entrado no mundo por meio do pecado de Adão, espalhou-se por todos os homens porque todos pecaram (veja ainda, Hb 9:27).


Morte espiritual


A morte espiritual é tanto ligada à morte física como dela distinta. Amorte espiritual é a separação da pessoa, em toda a sua natureza, de Deus. Deus, sendo um ser perfeitamente santo, não pode desdenhar o pecado nem tolerar sua presença. Numerosas declarações na Bíblia afirmam que os homens à parte de Cristo estão mortos em transgressões e pecados (Ef 2:1).


Morte eterna


A morte eterna, num sentido muito real, é a extensão e finalização da morte espiritual. Se alguém chega à morte física estando ainda espiritualmente morto, separado de Deus, esta condição torna-se permanente. Assim como a vida eterna é diferente de nossa vida presente no que diz respeito à qualidade, além de não ter fim, assim também a morte eterna é uma separação de Deus e é diferente da morte física no que diz respeito à qualidade, além de ser infinita quanto ao caráter (vida eterna - Mt 25:34-40, punição eterna, ou fogo eterno - Mt 25: 41-46; segunda morte - Ap 20:6,14).

Efeitos do Pecado sobre o pecador


Escravização


O pecado torna-se um hábito ou até vício. Um pecado leva a outro pecado. Aquilo que alguns consideram liberdade para pecar, liberdade das restrições da obediência à vontade de Deus, é na realidade a escravidão produzida pelo pecado (Rm 6:17; 8:2).


Fuga da Realidade


O pecado também resulta em falta de disposição para encarar a realidade.


Negação do Pecado


Há várias formas de se negar o pecado, ele pode receber outro nome, de modo a não ser reconhecido como tal. Pode ser considerado uma questão de doença, privação, ignorância ou, talvez, no máximo, um desajustamento social (Gn 3:12).


Auto-engano


Esse é o problema que está por trás de quando negamos o nosso pecado (Jr 17:9; Mt 7:3).


Insensibilidade

O pecado também produz insensibilidade. Quando continuamos a pecar e rejeitamos os conselhos e as condenações de Deus, tornamo-nos cada vez menos sensíveis aos chamados da consciência.


Egocentrismo


Em muitos aspectos, pecar é entregar-se a si mesmo, fato confirmado pela prática. Chamamos a atenção para nós mesmos e para nossas boas qualidades e realizações, e minimizamos nossas falhas.


Inquietação


Há um certo caráter de insaciabilidade no pecado, sua satisfação completa nunca ocorre.

Efeitos do Pecado sobre nosso relacionamento com outras pessoas


Competição


Uma vez que o pecado torna a pessoa cada vez mais egocêntrica e egoísta é inevitável que haja conflito com outros.


Incapacidade de ser empático


Estando preocupados com nossos desejos, reputação e opinião pessoais, vemos apenas pelo nosso ângulo.


Rejeição da autoridade


Se encontramos segurança em nossas posses ou realizações, uma autoridade externa é ameaçadora.


Incapacidade de amar


Uma vez que os outros se colocam em nosso caminho, representando competição e ameaça para nós, não conseguimos agir realmente para o bem-estar pleno dos outros, caso nosso objetivo seja satisfação própria. E, assim, suspeitas conflitos, amargura e até ódio brotam do egocentrismo ou da busa de valores finitos que suplantou Deus no centro da vida do pecador.


O pecado é uma questão séria; seus efeitos se alastram — afetam nosso relacionamento com Deus, com nós mesmos e com outros homens. Por conseguinte, exigirá uma cura com efeitos igualmente abrangentes.

